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De Wagner Eller do Couto

A Tragédia de Nossas Vidas

A Cena se passa em um palco sem cenário e com pouca iluminação o ator está sentado de lado com as pernas esticadas na boca de cena e começa contar uma história como se fosse um louco. 

No dia que a Terra parou... Eu senti um frio imenso e estava nu.  (passa a mão no corpo) Meu manto era a neblina que emanava do solo, e minha roupa o vento frio e cortante que vinha do sul.


Uma pequena pausa o ator se levanta e fala com um tom estranho um pouco macabro.

No dia que a Terra parou não havia luz e nem trevas.

O mundo era um alvo e eu... (muda o tom) bom eu  era a mosca no centro do mundo.

Batendo no peito com a mão fechada

Eu senti meu coração dando punhaladas dentro do meu corpo dolorido e sangrando.

Andando e falando 

No dia que a Terra parou...


Para

Todo mundo morreu... (aponta o dedo para o peito) mas eu resisti segurando aquela agonia, aquela dor até o meu corpo congelar e quebrar-se em mil pedaços.

As estrelas se apagaram, mas brilhavam milhares delas.

Pausa

Eu as vi

Fora de Si

Onde estou?

Quem eu sou?

Se o mundo acabou eu pergunto:

Com ar de Louco

Onde estou?

Ninguém me responde

Onde?... (pausa) Onde?

Gritado

Onde está você?

Onde está todo o Mundo?

Com um ar filosófico e muito preocupado.

O que é aquilo que vem ali? Será Deus com sede de justiça? Ou o demônio repleto de maldade? Talvez seja o meu amor... ou o espírito dos poetas que morreram porque não sabiam amar.

Louco novamente

Ouço vozes, mas não consigo entender.

Grita

Eu Grito... eu esperneio... (batendo no rosto) eu me bato... mas não ouço nada, não sinto nada, não vejo nada.

Calmo

Há não ser um frio intenso e uma enorme dor na cabeça.

Pensativo

Será que eu morri em um acidade de avião no Ártico?

Não! Foi o mundo que acabou... (pausa) o mundo acabou... (espantado e com ar de louco) a terra parou!

Novamente Louco.

Eu ouço vozes... mas não entendo nada. Parece que alguém grita e tem luzes piscando (Ajoelha – se e tanta os ouvidos) um barulho infernal. 
Olha para cima e ao mesmo tempo tira as mãos do ouvido. O personagem está muito emocionado vendo uma coisa maravilhosa.

Estou vendo a cauda de um cometa... tem faísca por todos os lados.

Agora é só trevas.

Começa refletir sobre sua vida. 

Hoje pela manhã parecia tudo tão tranqüilo... tudo tão calmo. (louco) Até que a terra parou. (sério) Ainda me lembro do meu filho dizendo

Imita o filho com a voizinha fina.

Papai, papai me ensina matemática hoje?

Normal

Sabe o que eu respondi?

Voz exageradamente grossa.

Estou muito ocupado meu querido filho.

Muito Arrependido

Ah se eu soubesse que o mundo iria acabar... (pausa para reflexão) não teria brigado tantas vezes com o meu amor... nesta manhã teria colocado o lixo para fora... brincado com o cachorro. (acabado) Ensinado matemática para o meu filho. E teria dito para minha mulher uma coisa que jamais disse para ninguém... (gritando) Eu te amo. E na noite anterior não teria ficado acordado até tarde trabalhando.

Andando de um lado para o outro.

Teria ficado com os meus amigos... lembrando as coisas que passamos juntos. Eu beberia a noite toda e fumaria mais um cigarro depois de tanto tempo sem fumar.

Para no meio do palco

E na semana passada iria visitar minha mãe... 

Feliz 

Chegaria de surpresa e gritaria da rua para todo o mundo ouvir mãe eu te amo 

Louco

Mas que idiota sou eu... estão todos mortos agora... já que a terra parou

Eu vejo pessoas... (preocupado) elas parecem desesperadas. Não... (pausa) são luzes passando. Eu consegui entender algo... 

Imitando os médicos

Você vai ficar bom...

Tesoura... bisturi...

Gritando

Tragam uma bandagem...
Ele está sangrando muito 

Outra voz

A pressão está caindo

Outra voz

Hipotermia

Outra voz

O coração... o coração parou

Neste momento ele leva um choque 

Não vejo mais nada... não ouço mais nada... mas me lembro de tudo. A terra não parou. Foi um caminhão carregado de nitrogênio que tombou... fiquei desesperado quando bati o carro. O barulho infernal era da sirene dos bombeiros. A cauda de cometa que vi foi a faísca da serra cortando as ferragens. Mas o frio era real.

Toma outro choque e volta

Ele voltou 

Outra voz

É bem jovem não vai ser desta vez... você ainda tem muito por viver.

Se volta para dentro de si

Quem vem lá?

Barulho de passos

Acho que é Deus... (arrependendo-se) ô meu pai se eu soubesse teria feito diferente.
Pausa, como se Deus estivesse falando

É... é verdade todos nós sabemos e não fazemos diferente... até acontecer algo assim.

Realidade


Voz de Medico

O seu marido vai ficar bom. Já está fora de perigo, ele deve acordar a qualquer momento.

Vai para a boca de cena senta-se com os pés cruzados fecha os olhos por algum tempo, abre como se estivesse voltando do coma e fala com uma voz fraca.

Querida... eu te amo.


Apaga-se as luzes. Este é o fim da primeira e única cena.
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